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Resumo 

 

Neste estudo, parte-se de que o Centro Socioeducativo é um espaço não-escolar, onde são 

priorizados os debates sobre as relações étnico-raciais, gênero e sexualidade. O presente relato 

de experiência aborda estratégias utilizadas para tratar temáticas pertinentes como: dominação 

e submissão da relação homem/mulher; problematização sobre a perpetuação da disseminação 

de uma cultura patriarcal, machista, sexista e de exclusão; violência contra a mulher; 

perspectivas antirracistas, antiLGBTQIA+fóbicas e descolonizadoras; dentre outras. Os 

resultados indicam que a socioeducação é um processo de formação humana integral e consiste 

na articulação entre os eixos do desenvolvimento físico, mental, moral e social. Trata-se de um 

espaço protegido, capaz de oportunizar novas possibilidades ao adolescente e sua família, 

promovendo o exercício da cidadania e assegurando a proteção integral. Vale ressaltar que a 

grande maioria do público atendido nestes centros é composto por pessoas negras, 

invisibilizadas e marginalizadas socialmente, vítimas do racismo estrutural.  A pesquisa se 

direciona ao Simpósio Temático: Gênero, sexualidade e relações étnico-raciais 
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